
AZIMUTE DE MARCHA (*) 
Pelo Major J. Dias Campos Jr. 

·A direção para uma tropa que progride no decorrer do com­
bate sendo de primordial importancia, afim de evitar a mi.stura ou 
a divergência dos elementos, faz com que to<lo chefe, em parti­
cular os dos escalões testa, t l'nha o maximo cuidado em sua con­
servação. 

"A indicação da direção é completada pelo azimute. A's 
vezes, na falta de pontos de direção caracteristicos ou que possam 
ser vistos durante um percur so extenso, só se fornece à tr.opa 
êsse azimute". (R. E. C. I., 11 n.• 188). 

Torna-se, pois, mister que os oficiais e os sargentos por me­
nor graduação que tenham, estejam familisarisados com a leitura 
ou com o transpporte para a carta do azimute de uma direção. 
Operações estas por demais simples, são no entanto causa de 
muita confusão e erro, dada a falta de doutrina ainda existente 
não só quanto ao sentido do crescimento, como em relação à ori­
gem dos angulos azimutais. 

I - Definições neceuáriaa. 

AZIMUTE de uma direção é o angulo que esta direção faz . 
com a linha Norte-Sul, tambem chamada linha meridiana ou sim­
plesmente meridiana. 

MERIDIANA é a intersecção do plano de um meridiano com 
um plano tangente à superfície da terra no ponto ocupado pelo ob­
servador. Este ultimo plano é o plano do horizonte no lugar. 

Quando se considera uma porção restrita da superfície ter­
restre, póde-se tomar a meridiana, como sendo a interseção desta 
superfície com o plano de um meridiano. 

MERIDIANOS são círculos cujas circunferencias passam pelos 
pólos e dividem a Terra em dois hemisférios: o oriental, . do lado 
do levante, e o ocidental, do lado do poente. 

(*) Notas escritas pelo Autor, quando instrutor da Escola 
Militar Provisória. 
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PóLOS MAGNETICOS e PóLOS GEOGRAFICOS - A Ter­
ra encarada como um grande iman tem oa seus pólos magneticos 
deslocados em relação aos seus pólos geometricos, ditos pólos geo­
gráficos ou verdadeiros. Isto faz com que a agulha imwntada, sob 
a ação do magnetismo terrestre se coloque, quando suspensa em 
liberdade, em uma direção sensivelmente constante, a do meridiano 
magnetico, diferente da do meridiano verdadeiro. 

DECLINAÇÃO é o angulo formado por estas duas direções, 
isto é, pela linha N.S. magnetica ~m a linha N. S. verdadeira. A 
declinação é dita ocidental ou Oeste quando a ponta Norte (azul) 
da agulha está deslocada para Oeste da linha N.S. verdadeira; ela é 
dita oriental ou Leste, no caso . contrário. 

Quando o azimute é estabelecido em relação à linha N. S. geo­
gráfica, êle é chamado AZIMUTE GEOGRAFICO ou VERDA­
DEIRO; quando estabelecido em relação à linha N. S. magnetica 
é designado por AZIMUTE MAGNETICO. 

11 - Sentido do c:reac:imento doa azimutea. 

Divergem os autores - podendo-se agrupa-los por nacionalida­
de - quanto ao sentido do crescimento dos angulos azimutais. 

Assim, os alemães e inglêses contam-nos a partir do Norte de 
.o a 36·:>•, no sentido do movimento dos ponteiros .de um relogio. 
E' o chamado no sentido diréto ou positivo e conhecido pelo i.ndicati­
vo NESO, uma vez que os angulos crescem de Norte para Leste, Sul 
e Oeste. Este azimute tem a designação de azimute geodésico, 
por serem contados desta maneira em Geodesia os angulos azi­
mutais. 

Os francezes contam-nos do Norte, de O a 360•, porem no 
sentido inverso ou trigonometrico; os angulos crescem, por conse­
guinte, no sentido NOSE ou sentido contrário ao da marcha dos 
ponteiros do relogio. Eles chamam este angulo de ORIENTAÇÃO 
quando despresam a convergencta dos meridianos . 

.Os brasileiros que no levantamento expedito, segundo o metodo 
francês, preferem, como os americanos do Norte, no levantamento 
regular contar os azimutes de O a 90 ', por quadrantes, a partir 
do Norte e do Sul para Leste e Oeste; d ·o-lhe, entio a denominação 
de RUMO. Quando se lê o angulo declara-se logo o quadrante; 
assim, 25" N. E. quer dizer que a direção é de 25• a partir do Norte 
magnetico para Leste. Este modo de contar os azimutes é o em­
pregado em navegação. 
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E para citar mais um processo, o universal utilisado pelos as­
tronomos: os angulos crescem de O a 360.•, porem a partir do Sul 
e no sentido diréto. 

• • • 
Em Aviso Ministerial de 11 de Agosto de 1921, o sentido do 

crescimento dos azimutes foi fixado no Exército Francês. Ado­
tou-se então, como SENTIDO OFICIAL, o sentido direto ou NESO, 
os azimutes crescendo de O a 360•. Foi assim regulamentado o 
que desde a Grande Guerra já prescrevia o "Manuel du Chef de 
Section" e o que já era l a muito usado na artilharia. Como esse 
novo sentido contrariava qu!l estabeleciam os autores civis, bati­
saram os militares ao novo angulo, de ANGULO DE MARCHA. 

A razão da preferen ia parece simples de explicar. A dire­
ção natural da progressão das tropas francesas, sendo para N.E., 
os azimutes de suas direções serão expressos no sentidQ NESO por 
valores numericos pequenos comprendidos todos eles entre O .e 180•, 
por conseguinte faceis de serem transportados para a carta com 
uma simples aplicação do transferidor; evita-se com isso a des­
vantagem de um calculo mental e de provaveis erros na verifica­
ção do suplemento a ser acrescentado a 180• afim de que se possa 
traçar a direção. · 

Não nos parece solida a argumentação a que muitos se apegam 
para justificar o sentido determinado pelo aviso ministerial, como 
sendo o da numeração do fundo graduado das bussolas ou do' lim­
bo do transferidor. . Quasi a totalidade dos transferidores, mesmo 
os de preço mais baixo, têm graduação dupla~ inversa uma da ou­
tra; quanto às bussolas, a diversidade- no genero - umas com o 
limbo graduado no sentido NOSE, outra no NESO - bem justi­
fica uma medida tendente à adoção, no Exército, de um tipo unico . 

• .. • 

Transplantando o caso francês para o nosso meio, a poSlçao 
geografíca do Brasil no continente indica que pela mesma razão 
- e isso sem contrariar a maneira de contar dos autores civis na­
cionais, no levantamento expedito que é essencialmente um levan­
tamento militar - se deva fixar o sentido inveriJO _ao da marcha 
dos ponteiros de um relogio ou sentido NOSE, como sentido oficial 
de crescimento dos nossos azimutes. 
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111 - Origem do11 azimutes. 

Se na carta podemos medir ao mesmo tempo o azimute verda­
deiro e o magnetico, no terreno sómente este ultimo póde ser le­
vado em conta. Com efeito, a indicação do azimute de marcha 
sendo fornecida tendo em vista o seu uso no caso da região não 
apresentar pontos de direção característicos, ou que possam ser vi&­
tos durante um percurso extenso, ou ainda por ocasião do ne• 
voeiro ou de noite, é somente com a ajuda da bussola que a pro­
gressão poderá ser feita. 

NJI KY. 

Quem palmilha o terreno, guiado pela agulha imantada, pre­
mido pelas circunstancias, com mil e uma preocupações, não se 
lembrará, na maioria das vezes, da declinação. E' diferente do 
chefe que, no seu P. C. mais à retaguarda, terá naturalmente mais 
raciocínio, mais calma e o Anuario do Observatorio mais ao al­
cance da mão. 

E não é despresivel o erro cometido com o abandono da de­
clinação. 

Assim, aqui para o Rio, onde' a declinação atual é de 13" W., 
o executante que no terreno tomar como magnetico o azimute ver­
dadeiro qu·e lhe foi dado, irá gradativamente se afastando do seu 
ponto de direção de 13" para a esquerda. Isto. significa - trans­
formando os gráus em milesimos (1• = 18 ml.) e tendo em vista 
que o milesimo é o angulo sob o qual se vê um metro a 1.000 me­
tros de distancia - que a 1 m. do pont o de partida o executante 
já estará desviado da bôa direção de 234 ms. para a esquerda. Se 
a marcha se prolongar é evidente que o desvio crescerá proporcio­
nalmente. 
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Portanto, desde que deva ser dado a um subordinado, o azimute 
deve ser referido ao Norte Magnetico. O CHEFE DEVE SEMPRE 
FORNECER O AZIMUTE MAGNETICO DA DIREÇÃO DE 
MARCHA. 

• • • 
Uma vez fixados esses dois pontos - sentido e origem 

para a leitura de um azim te é ainda necessario conhecer-se o tipo 
da bussola empregada, afim de se evitarem os erros decorrentes 
da falta de atenção no sentido da graduação do limbo. 

IV - Clauificação daa buaoalaa. 

Atendendo a que nas bussolas a unica parte que se, póde con­
!liderar fixa é a agulha - pois ela conserva, quando em reposou e 
livremente suspensa, a direção do meridiano magnetico - a maio­
ria dos autores classificam-nas em: 

a) Bussolas de limbo movei - as que têm a agulha indepen­
dente do limbo; 

b) Bussola de limbo fixo - nas quais o limbo faz sistema 
com a agulha. 

E' facil de compreender que as primeiras são todas as que pos­
suem o limbo solto da agulha e preso na caixa; nelas as graduações 
do limbo desfilam, quando se move a caixa, deante da ponta da 
agulha. Ao contrario, nas bussolas de limbo fixo, este sendo so­
lidario com a agulha fica firme, quando se move a caixa; é então 
um traço de referencia gravado nesta, e na direção da linha de vi­
sada, que vai desfilar diante do circulo graduado. 

Entre as mais usadas, podemos citar como de limbo movei, a 
busola-alidade de PEIGNÉ e a busola diretriz ordinária; como de 
limbo fixo, a .busola PLAN e as busolas prismaticas. . A bussola 
BE;ZARD que gosa de bastante simpatia no Exército e que para 
alguns camaradas deve ser classificada à parte, em uma nova ca­
tegoria, póde a nosso ver ser enquadrada óra numa óra noutra. As­
sim, se dispuzermos o seu limbo, que é articulado com a caixa, de 
maneira que o zero de sua graduação coincida com a referencia 
da caixa, ela funcionará como se fosse uma busola de limbo movei; 
se após cada visada, fizermos a coincidencia, em direção e sentido, 
da linha de fé do limbo (linha N.s. · ou O- 180•) com ·a agulha 
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imantada, e executarmos as leituras correspondentes na teferencia 
citada, ela estará funcionando como se fosse um bussola de limbo 
fixo. 

O quadro abaixo esclarece a leitura do azimute de uma dire­
ção AB, variando o tipo da bussola e o sentido da graduação do 
limbo . • 

Resultado do que acabamos de expor: 

1) - A grande vantagem na utilisação das bussoJas de limbo 
movei, graduadas no sentido NESO (tipo PEIGNJ!: ou ~ diretriz 
ordinaria), ou ainda das de limbo fixo, graduação NOSE (tipo BE­
ZARD) quando se quer determinar o azimute de uma direção. 

2) - A necessidade urgente de uma providencia do Ministé­
rio da Guerra, por seu orgão técnico o Estado Maior do Exército, 
em fixar: 

a) - Para o azimute de marcha: 

- SENTIDO OFICIAL DO CRESCIMENTO - o sentido 
NOSE ou inverso do movimento dos ponteiros do relogio, os a.ngu­
los variando de O a 360•; 

- ORIGEM - o Norte magnetico. 

O azimute de marcha seria ·então definido o azimute ma­
gnetico da direção de marcha. Cairia de vez o apelido de aarulo 
d• marcha com que alguns insistem em brinda-lo, pois não lhes 
assistiriam as razões francesas. Chamemo-lo de. azimute de mar­
cha, sempre e sempre; é mais acertado, mais característico, e é 
regulamentar I . .. 

b) - um tipo unico de bussola, para uniformidade e faci­
lidade do ensino. Aconselharíamos ent re todas, a bussola de 
limbo movei, graduação NESO : para os oficiais, a bussola-alidade 
PEIGNJ!:, de grande utilidade no levantamento expedito, pois, 
funcionando ao mesmo tempo como goniometro e como clinometro, 
dá com múita simplicidade e precisão os elementos para a deter­
minação dos azimutes e das cotas dos diferentes pontos; para os 
graduados, em geral, a bussola diretriz oroinaria, de preço modico 

. e de muíto · facil manejo. 
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V - Prática col'l'eapondente. 

·1) - LEITURA DE UM AZIMUTE 

A) .- Na Carta 

a) - Fazer a identificação do ponto de estação ou do qual se 
deseja fazer partir a tropa, bem como do ponto a atingir; 

b) - traçar uma reta unindo estes dois pontos e, se na car­
ta figurarem os meridianos, prolonga-la até a sua intersecção com 
um deles; caso contrário, pelo ponto de partida tirar uma paralela 
à . direção N. S. verdadeira; 

c) - medir com o transferidor o angulo das duas direções, 
fazendo a coincidencia do seu centro com o vertice do angulo e 
da linha de fé com a linha N. S., contando a graduação a partir 
do N. no sentido contrario ao da marcha dos ponteiros de um 
relogio; 

d) - adicionar ou subtrair ao angulo achado o valor da de­
clinação, conforme esta fôr ·Leste ou Oeste, respectivamente. 

Nota - Se na carta figurar a direção do N. M. simplificar­
se-á a questão desde que se tire pelo ponto de partida uma pa­
ralela a esta direção. Não será assim, preciso entrar com o va­
lor da declinação; o angulo medido pelo transferidor será logo 
o azimute de marcha. 

Exemplo: Carta de Vila Militar, esc. 1 :20.000. 
Um Cmt. de Cia. que quizer fazer um pelotão seu progredir 

de Faz. ENGENHO NOVO (953.003) na direção de SERRARIA 
(940.006), sabendo que a declinação atual no Rio é de 13" W. 
obterá o seguinte: 

Azimute de marcha = . Azimute verdadeiro - declinação = 
75•- 13" = 62". Valor este que dará em sua ·ordem ao Cmt. 
do Pelotão. 

Se, ao contrário, desejar faze-lo partir de SERRARIA para, 
Faz. ENGENHO NOVO: 

Az. marcha = 255" - 13• = 242". 
Neste ultimo caso a direção de marcha fica situada no a.• 

quadrante; então, para evitar perda de t mpo em uma aplicação 
superflua do transferidor à esquerda da linha N. S., afim de con­
tar o azimute a partir do Norte e no sentido NOSE, toda vez que 
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a direção de marcha cair à direita de um meridiano, isto é, nos 
3" ou · quarto quadr{l.nte, iniciar logo a contagem de 180" a par­
tir do SUL e no sentido indicado: 

Az. marcha = (180 + 75) - 13" = 242". 

B) - No tereno 

Operação feita com a bussola: 
de LIMBO MOVEL - NESO ou de LIMBO FIXO 

NOSE: 
a) - Armar a tampa, se fôr o caso, e manter a bussola 

horizontal, de maneira que a linha O - 180• do limbo seja perpen­
dicular ao peito, a divisão 180• do lado do corpo; 

b) - fazendo sistema com a bussola, girar até que se tenha 
pela frente o ponto a atingir; 

c) - utilisando-se das pinulas ou simplesmente da linha · 
N. S. visar o ponto e ler a graduação que aflora na ponta Norte 
(azul) da agulha ou na referenda da caixa. 

Com a bussola Bezard, haverá necessidade de se fazer pri­
meiro a coincidencia do zéro do limbo co,m a referenda da cai· 
xa e, após a visada, da linha 0-180" do limbo com a direção da 
agulha, o zero da glraduação correspondendo à ponta Norte; 
a leitura na referenda, dará o azimute. 

- de · LIMBO MOVEL - NOSE ou de LIMBO FIXO 
NESO: 

O azimute será obtido, operando-se de modo analogo ao 
que foi estabelecido linhas acima e, por fim, subtraindo-se de 
360" o valor da leitura feita na ponta da agulha ou na refe• 
rencia da caixa. 

2) -- TRANSPOR'fE DE UM AZIMUTE. 

A) - Para a carta 

a) - identificar na carta o ponto de estação ou o ponto de 
partida da tropa; 

b) - se este ponto não estiver situado sobre um meridiano, 
traçar por êle uma paralela ao meridiamo mais proximo ou à seta 
indicativa da linha N. S. verdadeira; 
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c) - com o transferidor, centro no ponto de estação e linha 
de fé sobré a direção N. S., marcar na carta por um pequeno traço 
a graduação correspondente ao azimute de marcha, adicionado ou 
subtraído o valor da declinação conforme esta' fôr Oeste ou Leste, 
respectivamente; 

d) - uma reta unindo o ponto de estação ao pequeno traço 
marcado na carta dará a direção procurada. 

Aplicam-se ao presente caso as consideraçl'íes esplanadas na 
Nota referente à medida de um azimute na carta. 

Exemplo: - Carta de Vila Militar ~ 1 :20.000. 

Um Cmt. de Pel. ao alcançar com sua tropa a Faz. ENGENHO 
NOVO (953:D03), recebe do Cmt. da Cia. ordem de continuar a 
progressão segundo o Azimute de marcha = 277•. 

Desejan'do verificar pela carta a nova dir~ção ele, sabendo 
egual a 13• W. a declinação no Rio, obterá: 271 + 13 = 290•. 
Verá então que terá que tranpor o cólo das Cotas Gemeas (cotas_ 
60 ao Sul do Morro do Periquito), passar pela garupa Sul de Cota 
60 a S. W. de Carrapato e alcançar Cota 50 ao Sul deste ultimo 
morro. 

B) - Para o terreao 

E' nesta operação que consiste a marcha com a bussola. 
Bussolas de LIMBO MOVEL - NESO ou de LIMBO FIXO 

- NOSE. 
a) - Manter a bussola como para a medida; 

b) - fazendo sistema com ela, girar até que a graduação 
correspondente ao valor do azimute de marcha aflore a ponta azul 
da agulha ou a referencia da caixa; 

c) - balisar por meio de acidentes notaveis, tais como arvores 
isoladas, postes, macegas, casas, etc., a direçã) indicada pela linha 
0-180" do instrumento. 

Para a bussola BEZARD, fazer a cooncid ncia da gradução do 
limbo correspondente ao azimute de marcha com a referenda da 
caixa; girar até que a ponta Norte da agulhe aflo,re o zero da gra­
duação. 

-· BUSSOLA DE LIMBO MOVEL - NOSE ou de LIMBO 
FIXO- NESO: 
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A graduação do limbo que deve aflorar na ponta azul ou na 
referencia é a correspondente ao valor obtido subtraindo-se de 
860• o azimute de marcha. 

• • * 

Para marchar segundo um azimute assim transportado, de­
verá o executante deslocar-se na direção de um dos pontos que ser­
viram para balisar a direção, e nele chegando repetir a operação 
para a determinação de um novo p001to. Evitar frequentes paradas 
que trazem como consequencia o retardamento da progressão. 

No caso de um obstaculo obrigar a desviar-se da rota seguida, 
procurar do outro lado um ponto facil de achar e na direção de 
marcha, afim de contornando aquele e junto a este ponto d€ reparo, · 
se possa retomar a bôa direção. 
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O Cmt. do Btl. diretor do exercicio, rediz a ordem de ataque 
do Btl., diretor do .exercieio, digo limitando--se as prescrições uteis 
para o Cmt. da Cia. de exercício. 

I Btl. - P.C., 14 de Novembro, ás ·2 horas. 

1 

O Btl. enquadrado atacará esta manhã as retaguardas inimi­
gas que tentam retardar nossa marcha, se aferrando ao terreno 
sobre as cristas a O. do riachc> S. Nicoláo. 

Ataque por surpreza, sem preparação de artilharia, mas apoia­
do pela Artilharia de reserva da Divsão, e notadamente por um 
grupo de 75 e;;pecialmente encarregado de apoiar o Btl. 

2 

Direção cera! ..doa ataques: De L. a O. (Az. 280") 

ObjetiYos suce .. iyos: 

1.• Crista imediatamente a O. do riacho de S. Nicol,o. 

2.• Crista a S. O. do bosque La Tremblé. 

a.· Bol'lqUe Le Sang. 

3 

Dispo1itiYo inicial do ataque: 

a) Em t.• escalão: de N. a S. t.• e 2.• Ciaa. (Para' direção, objeti­
vos e zonas de ação (vêr croquis anexo). 

b) A disposição do Cmt. do Btl. 
a.• Cia. em posição inicial ao N. do P. C . aetual do Btl. entre 
o Haut-Bois e a crista a O .. 
C. M. I., 2 canhões de 37 m/m, 3 morteiros stocks em posi­
ção na região ao N. da es~ção Vauthiermont, ás ordens do 
Cmt. da C.N.I.. 
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4 

Miuões - Manobraa pre-yistas 

) Direção do ataque: 
1.• Cia.: as 3 arvores- t'ncruzilhada O. de 372,1· - .salie.nte · 
N. E. do Bosque· Le Sang; 
2. • C ia.: (Como lembrança ) 

) Ocupação do t.• objetivo pelas i. • ~ 2.• Cias." sobre a proteção 
do grupo de 75 de apoio e do grupamento as ordens do Cap. 
Cmt. da C. M. I. que terão por principal missão a neutrali­
zação dos fogos vindos da crista atacada, das orlas S. de An­
geot (Vila á nossa frente á direita) e das alturas mais ao N. 
(Instruções particulares para o grupo de apoio e o Cap. Cmt. 
da C. M.). 
A L" Cia. deverá caso haja necessidade, facilitar a. progres­
são da 2. • Cia., cobrindo-a contra os fogos vindos das orlas 
S. O. de Angeot 

) Conquista do 2.• objetivo empregando o esforço principal na 
parte descoberta entre os 2 bosques (La Tremblée e Goute­
Bennequin), sob .a proteção dos orgãos de fogo do Btl. instala­
dos na crista que constitue o 1.• objetivo e do grupo 75. Te­
rão por missão principal neutralização dos fogos vindos do 
objetivo atacado e dos bosques que o enquadram. (Instruções 
particulares). 

d) A 3." Cia. seguirá a progressão do t.• escalão de acôrdo com 
minhas ordens. Movimento previsto primeiramente na esteira 
da esquerda deste escalão. 

6 

Ligações, remunic:iamento, evacuações 

P. C . inicial do Cmt. do. Btl. na via ferrea - corte da crista 
ao N. da estação de Vauthiermont. Em seguida sobre o itinerario 
fixado pelo' eixo de ataque do .Btl. 

Dispositivo do ataque no local e pronto ás 6h,30. 
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Indicarei ulteriormente a hora H. 
Evacuação (feridos e prisioneiros) para a saida O. de Vau. 

thiermont. 

Centro de remuniciamento do Btl. na extremidade N. da Es­
tação Vauthiermont. 

•r . C. - Vauthiermont . 
Cmt. X . 

111 - PR.!P ARAÇ.A.O DOS EXECUTANTES 

P.e.de-se aos oficiais antes do exercido, estudar o tema e dar 
por escrito a ordem inicial do Cmt. da 1. • C ia. 

Todas as indicações gerais dadas a proposito do exercício n.• 
1 si o validas para o n. • 2. 

Os executantes, pelo menos os oficiais que assistiram ao exer­
cios dirigidos pelo Cel. já estão ambientados com a situação. 

S~-lhes-á entretanto necessario, aprofundar o estudo da mis­
são e do terreno atribuídos á 1. • Cia., assim como, sem omitir 
as considerações mais largamente desenvolvidas a proposito da ma­
nobra do Btl., persuadir-se que se trata agora, unicamente de uma 
manobra de Cia. com seus proprios meios e um horizonte limitado 
á capacidade deles. 

IV - ~REPARAÇÃO DO DIRETOR 

A preparação do diretor deve obedecer ás mesmas preocupa­
ções e ambientar-se no exetrcicio. 

O estudo bem detalhado do plano de fogos defensivos do ini­
migo deverá recair antes de tudo "nos meios de combate. apro­
ximado " - na linguagem do regulamento Alemão - pois será 
sobre tudo ,contra esses meios que irá lutar nossa Cia. de Fuz. Volt. 
tanto mais que, os meios de que dispõe não a permite lutar sinão 
contra aqueles. Ha pois necessidade de organizar um dispositivo 
tal de fogos que assegure: 

a) a defesa aproximada dum ponto de apoio constituído pela par­
te lmeridional da vila d'Angeot e a garupa na qual está parcial­
mente edificada; 
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os enjaulamentos a prever e fogos a executar no interior da 
posição, caso este 1.0 ponto de apoio seja tomado, ou unica­
mente impedido ~ agir. 

O modelado do terreno sobre a caixa de areia será feito na 
escala de 1/1.000 e a escala deve, com efeito, ser maior, do 
que a do plano relevo feito para o exercício n. o 1 . F!lremos ma­
nobrar grupos de combate, amarrar o mais detalhadamente 
possível o emprego da armas e utilisação do terreno. 

E' preciso pois, correlativamente, uma· escala que permita uma 
maior facilidade e claresa para o manejo dos figurativos; permi­
tindo tambem uma representação mais minuciosa dos detalhes de 
altimetrá e de planimetria (pequenas cobertas, taludes de trin­
cheiras proximas á saída meridional da Vila, referendas diversas a 
representar sobre a crista para a qual a carta é muda, poma­
res, etc.) . 

O diretor precisará ·estes detalhes sobre o relevo na medida 
que julgar util, segundo a maneira pela qual pretende dirigir o 
exercício fazendo neste sentido, se necessario, :for, as hipoteses que 
julga necessarios ( vêr croquis n. o 2). Estas hipoteses, agora per­
mitidas nos limites que acabam de ser indicados, não serão ma.is 
l'Ossiveis no decorrer do exercício. 

Será necessá.rio aliás limitar-se rigorosamente ás realidades 
do momento e tomar tal qual o terreno .figurado, sob pena de pre­
judicar a qualidade essencial da veracidade do ensinamento e de 
levar os auditores a um cepticismo desculpável. 

Bem entendido, os figurativos preparados devem permitir re­
presentar os gt·upos de combate de côr diferente para cada Pel., 
numeração regulamentar dos grupos inscrita sobre o figurativo, os 
Cmts. de Pels. Cmt. de Cia. e grupo de comando. 

Além disso alguns figurativos que permitem situar os elemen­
tos enquadrados (unidades vizinhas) e as resistencias inimigas, 
que se chegar a identificar e localizar. Inutil procurar mais deta~ 
lhes; este é um exercício de Cia. não um de Pel. ou de grupo de 
combate. Ora, o Cmt. da Cia. não manobra com combatentes iso­
lados, mas grupos de combate ou mais verdadeiramente grupa­
mentus de grupos de ~ombate (Pels.). 
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EXECUÇÃO DO EXERCICIO 

Todas as indicações gerais dadas sobre este item a nro()n(uút:o.: 

do exercício n.• 1 são naturalmente validas para o exercício n.• 2, 
como serão para todos os demais. 

I - Instalação 

O diretor lembra resumidamente o objetivo do exercício, 
que êle. especificou no tema anterior remetido a cada executante. 
(ver atras § a). 

Dá o Comando da 1. • C ia. ao Cap. S. depois da 
tuada nos trabalhos preparatorios feitos por escrito. 

Quatro Cmts. de Pel. são tambem designados e recebem 01 

figurativos correspondentes a sua unidade. Cada um se instala em 
volta da caixa de areia. Os executantes designados em frente ao 
diretor, e o restante do auditorio á vontade. 

II - Desenvolvimento do exercicio 

a) o Cap. S. faz a leitura de sua ordem, cujo extrato é o seguinte: 

Escalão de fogo: 2 Pels. 
Ao N. Pel. A. frente 200 mts. 
Ao S. Pel. B. frente 150 mts. 

Direção: - Az. 290•. 
Obejetivos: - os fixados pelo Cmt. do Btl. 
(um croquis é remetido a cada Cmt. de Pel.) 
Escalão de reserva: 2 Pels. com a esquerda escalonada mar­
charão cerca de 150 mts. na esteira dos Pels. de 1. • escalão. 
Pel. C. atra.Z do Pel. A. e Pel. D atraz do Pel. B. 
O Cap. marchará na frente do Pel. D. .. 

Após a leitura desta ordem, os Cmts. do Peil. A. ,B, C. D. são 
eonvidados a colocar no local seus lementos a: E. da base de 
partida, · no dispositivo inicial resultante das prescrições do 
Cap. Isto feito, o dispositivo da 1." Cia apresenta como indica 
a figura abaixo: 
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160 metros 200 metros 

--A-~ 

I 
----------------- ·------i 

I '--··-------------------
Croquis a. • 1 

b) Antes de mo!ltrar o que vai resultar deste .dispositivo no com­
bate contra os fogos defensivos organizados pelo inimigo, o 
diretor fará pre.cisar o pensamento dos executantes em adotar­
este dispositivo. 
Não se trata no momento de ressaltar defeitos ou vantagens." 
Uma discussão teorica deste assunto convencerá muito menos, 
d~ que a evide·ncia. de fatos, pois a principal razão de ser dum 
exercício deste genero é precisamente submeter processos a 
prova de fatos. O diretor não · se prende1 no momento a pro­
curar se os dispositivos iniciados são razoaveis e como estão. 

Cap. S. os dispositivos to­
mados por seus Pels. lhe sa­
tisfazem? 

Pel. D? 

'11 

S -- Absolutamente não: 
si o escalonamento do Pel. (i 
com a esquerda avançada po­
de ser explicada pela situa­
ção em que s~ .acha, na ala do 
Btl. não vejo razão para que 
o Pel. D. tenha tomado a mes· 
ma formação. 

D - Executei a ordem do 
Cap.: os Pela. de reserva 
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Exatamente Cap. S.? 

Quando uma ordem é mal 
compreendida, é sempre falta 
daquele que a dá. Si você 
quer um escalonamento de 
suas reservas com a esquerda 
avançada, porque determinar 
que os 2 Pel. C e D marchem 
a 150 metros do escalão de 
fogo, estando portanto os 2 
á mesma al~ura? 

Sua ordem não podia ser 
cumprida como ela foi dada. 

- Voce não terá provavel­
mente nada constatado nem 
terá podido retificar. 

Não . se retifica, sobre o 
campo de batalha, um erro 
uma vez cometido 

. A realidade ei-la; nós aí es­
tamos. · e é para voce aí se 
manter que insisto sobre este 
detalhe. Haverá no disposi­
tivo de seus Pels. mais algu­
ma cousa que não .corresponda 
á sua idéa? 

Por que 2 Pels. em rese:.:.v:aT 

'12 

marcharão a 150 mts. do es­
calão de fogo, escalonado com 
a esquerda avançada. 

S - Não é isso o que eu 
queria dizer. Em minha ideia 
de manobra, que é desbordar 
a vila pela ~squ.erda, queria 
que a minha, reserva fosse dis­
posta com Pel. D. na frente e 
a esquerda do Pel. C. Fui mal 
compreendido. 

E' verdade, mas na realid~ 
de teria constatado e retifica­
do este mal entendido. 

Não~ o resto me parece es­
tar bem. Prevejo resistencias 
sobre minha direita e um a­
taque difícil para o Btl. vi­
zinho, ao N. Quero neste ca­
so manobrar pela esquerda e 
reservar para este fim o mais 
possível as disponibilidadea, é 
tambem por isso que quero 
escalonar minha reserva para 
a esquerda. 
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Para a esquerda ou com a 
esquerda avançada ? 

Ainda um erro de e~pres­

lllo que na ordem, conduziu 
a um resultado contr$rio á 
aua vontade. Em que o dispo­
altivo de seus Pela. de r!E8erva, 
facilita uma manobra pelo 
Sul? 

O que você tinha em vista 
na constituição dte seu esca­
lio de fogo? 

Pel. A. explique seu dis­
positivo. 

Pel. B? 

Que ordem você dá aos 
ll'UPOS ns. 4 e 5? 
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Com a esquerda avançada I 

Permite-me infiltrar mais 
facilmente em caso de neces­
sidade, meu Pel. C atras do 
PieJ. D. Enquanto que si este 
Pel. C estivesse muito perto 
do Pel. A. que está imobili­
zado, não poderá mais mano­
brar e seguir o movimento 
pela esquerda. 

Guarnecer toda a minha 
frente, e dar uma zona mais 
estreita ao Pel. da esquer­
da, com o qual espero avan­
çar mais facilmente. 

A - 2 grupos em 1.0 es­
calão com 100 metros de in­
tervalo, para guarnecer toda 
minha zona de ação. Meu 
grupo em reserva á direita, 
para cobrir meu flanco em 
caso · de necessidade e fazer 
a ligação com o outro Btl. 
Marcho atrás d!o centro do 
meu 1. o escalão, porem ao al­
cance de meu grupo em re­
serva. 

Como não recebi indica­
ção sobre o ponto onde terei 
de engajar meu grupo dispo­
nível, eu o coloco atrás de 
mim no ae.ntro do meu dispo­
sitivo. 

Atacar em frente pela es­
querda das casas. Az. 28'3°. 



170 A DEFESA NACIONAL 

E que ordem recebem os 
grupos ns. 2 e 3? 

A - Direção 280°. Obje­
t ivo: o caminho da crista pa­
ralela a nossa fr,ente, que vai 
para as cercas que estão so­
bre a colina. O Grupo 2 con­
tornará pela direita e o gru. 
po 3 pela esquerda, as casas 
a, b, c, d, e . 

Temos seguramente muito a dizer acerca doestes diversos dis­
positivos. Contudo o diretor não insiste, porque por um lado, a 
discussão sobre o detalhe dos processos de combate adotados pelos 
Cmts. de Pel. não correspondem ao objetivo do exercicio, tal como 
foi definido e é preciso resistir as tentações que se apresentam 
para desviar o exerci cio de sua finalidade . De outro lado, é o 
de;senvolvimento do exercido que evidenciará as faltas cometidas 
muito melhor do que, o teria feito uma explicação teorica ou um 
simples apelo ao regulamento: não baata dizer que ba erro, é pre­
ciso prova-lo. 

c) O diretor expõe a situação seguinte, tal como ela . se 
apresenta, dum lado, dispositivos defensivos previamente atribui­
dos ao inimigo, de outro lado, dispositivos tomados pela 1. • Cia. 
para atacar: 

Hora H - Algumas granadas • Stokes caem sobre as casas a, 
b, c, d, e. Outros projetis do grupamento dos orgãos de fogo do 
Btl. e do grupo de apoio caem sobre a crista constituindo 1. • ob­
jetivo ,sobre o quarteirão S. O. D'Angeot (casas e pomares r. 
h, k, e, m, n, o), sobre as moitas p, q, s. 

O ataque parte ao mesmo tempo, atraV!essando o riacho e 
avança principalmente sem dificuldade. 

Mas o apoio de fogo aplicado sobre toda a 1." linha inimiga 
se suspende á aproximação do ataque e quasi que instantanea­
mente o fogo inimigo irrompe nos mesmos pontos sobre toda fren­
te da 1. • C ia . fuzilaria generalizada, sem localização precisa dos 
pontos de onde partem os fogos. Tiros de metralhadoras pare­
cem provir das moitas ou circunvizinhanças; do intervalo entre as 
casas a e b, dos renque de arvores c, e da reg1ão' w ou t. Toma sob 
seus fogos, que são mortíferos, a 1." Cia. se aferra ao terreno 
na situação seguinte ~ 
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Os 1.•s elementos do escalão de fogo estão a uma centena 
de metros da estrada e de renque de arvores a, b. Os grupos 4 
El 5 se. desviaram ligeiramente para o Sul em direção ao grande 
talude que margeia a estrada a O. O grupo 5 acha-se sensivel­
mente atrás do grupo 4 e o grupo 3 se desviou para o renque de 
arvore a, afastando-~e ·do grupo 2, que se desviou para o norte de 
b. O grupo 1 está a retaguarda do grupo 2 e os Pels. c e d es­
tão no dispositiyo f ixado como acabamos de ver·. Não estão ainda 
na distancia determinada e estão com seus grupos testa a uma 
centena de metros do escalão de fogo. 

O Cap. S e seu grupo de comando estão deitados na relva a 
50 metros atrás do grupo 6. 

A esquerda do Btl. da direita, tão logo transpôs o riacho 
foi tambem detida pelo fogo. A 2.• Cia. ao Sul atinge a estrada 
com seu Pel. da esquerda e seu Pel. da direita, detido ao Norte 
da pequena lagôa, teve que abrir fogo. (Situação assinalada em 
vermelho no croquis n. 2). 

Cinco minutos de reflexão para permitir aos Cmdos. da 1. • 
Cia. de se ambientarem com a situação e d.e. raciocinarem sobre 
as medidas a tomar. 

Em tal circunstancia, tropa e Cmdos. bem instl·uidos não te­
tãQ evidentemente em combate a necessidade nem a oportunidade 
de raciocinar durante tanto tempo. 

Mas não estamos em combate, e sim na instrução. E' pre- ' 
ciso pois, dum lado, permitir aos executantes compreender a si­
tuação na qual são postos inopinadamente e de outro, fazer de 
modo que tenham a possibilidade e mesmo obrigação de racioci­
nar logit!amente suas decisões e atos. 

E' somente assim, que os exercícios de quadro atingirão seu 
objetivo que é: - aprender a razão doa gestos e de transformar 
pouco a pouco, tão lentamente quanto preciso a execução destes 
gestos em reflexos prontos e exatos. Os exercícios de quadros cor­
respondem á necessida~e de analise, treinamento metodico e pro­
gressivo. A síntese, isto é, a aplicação rapida serão obj~to de 
exercícios e manobras com tropa. 

O diretor deve, não somente, deixar aos executantes, num 
exercício como o nosso, o tempo de refletir, como tambem obrigar 
cada um á esta reflexão necessaria. 
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Pel. B que faz você e ago­
ra onde está pessoalmente? 

Porque você atira sobre C 
que não está na sua zoná? 

E sobre o que atiram os 
grupos 4 e 5? 

Sobre o que? 

B - Estou com meu gru­
po disponível, o 6•. O Pel. 
~tá detido pelo fogo. Para 
que ele possa continuar a 
progressão, é preciso que te­
nha superioridade de fogo; 
meus 2 Gr. testa abriram fo­
go por iniciativa propria na 
sua frente. O grupo 6• pode 
tambem atirar do local onde 
se acha: dou-lhe ordem de 
abrir fogo sobre a metralha­
dora identificada em C. 

Porque C. atira sobre mim 
e são os seus fogos que mais 
me p~edudicam. 

Nas respectivas frentes sem 
duvida. 

Não sei, porque isto está 
afecto aos Cmts. de Grupo 
que têm sua missão. 

El[lta resposta judiciosa lembra ao diretor que estava pres. 
tes a fazer desviar o desenvolvimento do exercício. Seria interés­
sante e frutífero estudar a conduta do fogo dos grupos 4 e õ, 
impossibilitados em vista do terreno de atirar eficazmente nas 
respectivas frentes. Este fato porem, não é objeto do e~e;rcicio 

em questão, e ao qual devemos voltar sem nos afastarmos. 

O diretor a indica aconselhando aos Capitães para tomar nota 
dessa situação afim de constituir objeto de um exercício ulterior 
nas respectivas Cias. Depois ele volta á questão em apreço: 

Então, seus 3 grupos ati­
ram. Você tem . a superiori­
dade. de fogo, como desejou ha 
pouco? 

B - Nada mais posso fa-
1 zer, porque todo meu Pelo­

tão atira . 
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Tem você superioridade de 
fogo? 

Como o poderá saber? 

Com efeito, trata-se de 
uma probabilidade muito ve­
rosimil . Você tem um meio 
de transforma-la em certeza? 

Perfeitamente. E como vê 
você esta retomada do mo­
vimento? 

Bem raciocinado. Pel. A, 
que você faz? 

Onde é q\lle você está pes­
soalmente? 

Bom. Eis aí varios pontos 
que 'mQrecem explica.ções. 
Prooedamos metodicamente: 
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Não sei. 

Si o fogo inimigo que me 
detem, cessar ou diminuir 
sensivelmente, espero te-lo 
dominado. 

Procurando aproveitar-me 
desta calma afim de retomar 
o movimento para a estrada. 

Enquanto meu 6. • G. C. 
continuar o fogo sobre a re­
gião a, b, e 5. • G . C. primei­
ramente e depois o 4. • ten­
tarão ganhar o angulo mor­
to mais proximo, depois a e!!­
trada e em seguida o corte . 
Feito isto, o 6. • G. C. lanÇar­
se-á por sua vez sob a prote­
ção do 4.• G.C. ou do Pel. 
D caso haja nece11sidade . 

Prescrevo ao 3. • G . C . de 
passar entre as casas a e b, 
em vez de contornar pelo Sul 
a casa a . Missão sem modi­
f icação para o 2. • G. C. 

Ordem do 1. • G. C. abrir 
fogo sobre a metralhadora 
identificada em · W. 

Entre o 2.• e o 1.• G.C. 
perto da reserva e do lado do 
meu flanco descoberto. 

E' verdade, mas ao N é a 
um outro Btl. que não co­
nheço. Alem disto as cober-
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- Diz você que seu flanco 
direito está iescoberto e con­
tudo você está enquadrado 
tanto ao N. como ao S. 

Conclusão: Apesar do Pel. 
B estar detido e você estar 
confiante com relação ao 
flanco esquerdo ao menos no 
momento, não acontece. o 
mesmo com relação ao seu 
flanco direito . Você colocou 
nesse flanco o grupo dispo­
nível e lá pretende estar pes­
soalmente? · 

Bem. Cap. S. tome nota 
de tudo isto, porque voltare­
mos sobre este assunto daqui 
a pouco. 

Agora, tenente A. como 
envia a nova ord,em ao a.• 
grupo? 

Agente de ligação ou agen­
te de transmissão? 

Este agente morreu ao le­
vantar-se? 

Morto igualmente. 

Ele não lhe vê ou não lhe 
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tas da vila e os obstaculos nu­
merosos prejudicam minha visi­
ta, arriscando-me a perder a 
ligação; em suma este Btl. 
da direita já está detido, qua.­
si no desembocar e não pro­
tege meu flanco. A' minha 
esquerda, a situação é di!te­
rente sob todos .os aspect_os. 

Sim; e mesmo os fogos que 
vêm da zona desenfiada do 
Btl. da direita, me obrigam 
a lançar mão do ultimo G. C. 

Pelo agente de ligação, por 
ele destacado junto a mim. 

Agent e de transmissão. 

Eu envio um outro. 

Darei indicação por sinais 
ao Cmt do 3.• Grupo. 

Passar ei .o comando ao ... 
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compreende e você está fe­
rido ao fazer esses~ sinais . 

Não, porque felizmente seu 
ferimento é leve, mas 2 ho­
mens mortos e um ferido, 
tem que sua ordem tenhA po­
dido ser transmitidB\, prova-

que em tal situação um 
ehefe não tendo mais ação, 

pod•erá comandar a voz. 

Não se pode despresar o 
fogo inimig(}. 

Talvez, com efeito, · mas é 
lima suposição que nos é in­
terdita. Aqui a realidade, 
que é a potencia de fogo, 
com a qual temos obrigação 
absoluta de contar: a 200 me­
tros de um inimigo senhor do 
.. u fogo, não nos podemos 
mover. Eis o fat()- no qual 
nenhuma suposição otimista 
prevalece. Temos pois que o 
admitir e. agir consequente­
mente. Você liga muita im­
portancia a esta modificação 
relativa á missão do a.· gru-

Possível, mas é muito tar­
de para você reparar. O ·a.• 
Grupo está seguindo a mis­
são que você lhe deu, enga­
jado sobre o muro a. De lá 
lhe atiram e ele responde. 
Crê que o Cmt. do grupo 
em plena execução de sua 
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Portanto, n11- guerra nem 
todos morrem e talvez que, 
na realidade ... 

Queria reagrupar melhor, 
o pelotão sobre o direita e re­
tomar o meu a.• G. C. que 
me vai escapar, pois não te­
nho forças. 

O Cap. me determinou co­
mo 1.• objetivo a crista SO. 
D' Angeot, e indicou para meu 
Pel. uma zona de ação. Des­
de que cu atinja o objetivo 
e permaneça na zona de ação, 
conformo-me com as suas or­
dens. 
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m1ssao aferrado sob o fogo 
inimigo e em pleno combate 
a menos de 1'~0 ms. do inimi~ 
go vá cumprir uma outra mi~ 
são sem mais nem menos? 

Admiti~lo seria ainda fazer 
uma supos1çao contraria ás 
mais puras ~realidades. Não 
se pod•e modificajr a missão 
duma unidade engajada e que 
está sob a ação do fogo ini~ 

migo. 
Outra coisa: você quer 

avançar com a sua direita. 
O Pel. B é conduzido pelo 
terreno em aproveitar o abri~ 
go,· desviando-se para a e~ 

querda. 
Resultado, não haverá nin~ 

guem no centro. 
Que é dos objetivos fixados 

pela ordem do Cap.! 

Cap. S. Você continlia to­
mando nota, não é? 

Tudo isto poderá ser apr~ 
fundado como manobra de 
Pel. Indico aos Cmts. de Cias. 
esta situação tão interessan~ 

te rica em ensinamentos. 
Quanto ao nosso exercício 

de hoje, já sabemos o sufi~ 

ciente sobre o Pel. A: Todos 
os seus G. C. atiram e seu 
Cmt. está inquieto em vista 
do seu flanco direito estar 
descoberto. · 

O Pel. vai se dividir em 
duas p~rtes, que não pode­
rão mais coordenar uma 

80 
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manobra, sinão com grande 
deficiencia. Ele tem um ob­
jetivo afastado, um pouco 
vago> mas os 1. •s obstaeulos 
a vencer não foram suficien­
temente encarados pelo Cmt. 
do Pel., que lamenta agora · as 
primeiras ordens dadas. E' 
tarde pol'le.m para modi!fea­
las. 

Eis as nossas eonstataçl5es, 
com exclusão de toda suposi­
ção proibida. 

Pelotão D . tem a pala­
vra. 

Pronto a agir, o que quer 
dizer isto? 

Bom. E o J».eL C? 

81 

D - Estou em reserva e 
o Ce,p. está ao meu lado. 
Alem disso estou imobilisado 
pelo fogo, não podendo ati­
rar porque o Pel. B. está na 
minha frente . Não podendo 
progredir nem atirar, espero, 
estando pronto a agir. 

Estar atento ás ordens que 
me podem ser dadas pelo 
Cap., á situação e ás ações do 
Pel. como tambem da direita 
da 2. • Cia. Em suma estudo 
a ·posição inimiga e procuro 
achar sobre tudo os locais de 
onde partem os fogos que nos 
detem. 

C - Minha situação 6 se­
melhante a do Pleol. D ape­
sar de estar mais afastado do 
Cap. e na provavel impossi• 
bilidade de receber suas or· 
dens, de acordo com o que 
se acabou doe dizer. Eu tam· 
bem espero sem me mexer, 
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Capitão S., o que pensa 
disto? 

Ten. C - justifique-se. 

pronto a .agir, observando o 
que se passa na minha fren· 
te e a direita. 'l'odavia a par­
tir d'agora · dou ordem ao 7.• 
G .. C. que está comigo, para 
abrir fogo do local ond1e se 
acha, tomando para objetiw• 

· ó intervalo e.xistente entre as 
.cas!ls a . e b . 

S - O Pel. · C, que . .'está 
em reserva á minha disposi­
ção, não deveria se engajar 
sem ordem, salvo em c.ircuns­
tancias urgentes. Na sitJia­
ção atual não creio que haja 
necessidade imediata de agir, 
sem que julgue adequado o 
-emprego do Pel. 

C - Estou muito longe do 
Cap. para lhe ·comunicar o 
que acorre . Ora, o inimigo 
atira sobre mim a 200 me­
tros; a · situação do Pel. A 
faz com que ele se divida na 
minha frente, em duas par­
tes. A lacuna resultante está 
justamente na frente do 7.• 
G. C . e que ninguem do Pel. 
A atira sobre o inmigo ins­
talad entre a e b. Nessas 
condiçõe,s_ orde~~ que. ·f!e ini­
ci<e o fogo, pois que, posso 
atfrar sem prejudicar nin­
guem, não podendo permane­
cer ob o fogo inimigo sem 
responde-lo. Atiro, é verda· 
de, mas não me engajarei sem 

- ordem do Cap., o que me per-

sz 
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Cap . S . Continue a tomar 
nota . 

Ten . C. qual é a diferen· 
ça que faz entre um Pel. que 
atira e um engajado? 

mite continuar a sua disposi­
ção , visto não me ter deslo­
cado. 

Parec•e-me que estar enga· 
jado, é ter recebido uma mis-· 
são definida e ter começado 
a combater para executa-la. 
Assim está o Pel. A, está en­
gajado pois que tem um ob­
jetivo pl'eciso a conquistar, 
crista d' Angeot e por isso se 
bate para atingi-lo. As cir­
cunstancias porem, podem in• 
·citar ou obrigar a atirar sem 
que se tenha tido uma missão 
nitidamente determinada. Tal 
é o meu caso. Apezar de es­
tar atirando, continúo dispo­
nível para qualquer nussao 
que o Cap. m'a queira dar .• . 
e quando eu puder me deslo­
car. 

Todas as constatações que acabam de ser registradas e ex­
plicadas suficientemente pelos proprios autores, explanam com 
bastante clareza a situação da Cia. Tal · é pois o (resultado dos dis­
positivos iniciais prescritos pelo Cmt. dessa Cia. cujas vantagens 
e sobretudo os inconvenientes resaltam com uma evidencia incon­
testavel. O diretor, porem, para atingir seguramente, ao 1. • dos 
dois objetivos a que se destina esse exercicio, deve reforçar a de­
monstração dos fatos, obrigando as atenções dos presentes á gra­
var os ensinamentos essenciais que el~ procura. 'É-lhe preciso, por 
meio de uma propedeutica adequada conduzir principalmente o 
Cap. S. a reconhecer esta lição de coisas. Os executantes facil­
mente a colhem e retêm um ensinamento qu•e acham. ou crêm ter 
achado expontaneamente, mostrando-se ao contrario na mor parte 
das vezes, bastante refractarios á uma demonstração doutrinaria 

83 
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que contraria opm10es ou condena seus atos . O papel do diretor 
é pois de auxiliar, provocar, tanto quanto possível, essa desco­
berta. 

Cap. S. Vejamos agora on­
de estamos. Penso que frizou 
bem a situação de sua Cla. no 
momento, não é? 

E o que pensa entio? 

Efetivamente. Mas, isto tu­
do não é tão tragico assim. 
Si pudesse fazer qualquer 

·coisa o ·que faria? 

Não se preocupe por iss.,, 
pois seguramente, o Cmt. do 
Btl. vê muito bem, a sua si­
tuação . Creia, que ele :fará o 
-que puder . para lhe auxiliar. 
Isto porém, .não lhe alivia di­
retamente, visto >estar o Maj, 
sem ação sobre as resisten­
cias aproximadas que lhe de­
têm. Você está muito proxi­
mo delas, para que os ca­
-nhões e morteiros possam ati­
rar, e .o combate aproximado 
é unicam-ente de sua atribui­
ção. Cessemos pois de olhar 
inutilmente para trás. E' pa­
ra a frente que precisamos de 
nos ocupar. 

84 

Sim, perfeitamente. 

Nada de brilhante visto es­
tar inteiramente detido e em 
suma nada podendo fazer. 
Nem eu nem meus agentes 
d:e transmissão podem se mo­
ver . 

Mostrava minha situação 
ao Cmt. do Btl. e pedir-lhe­
ia o apoio dos fogos de que 
dispõe para auxiliar o meu 
1. • escalão para reiniciar o 
movimento. 

• lf. 
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Na frente, o que é que lhe 
importuna? 

O Pel. A vae a~ora, de fato 
trabalhar na direção de 3 
pontos cardiais diiierentes, 
deixando um vasio incomodo 
no -mEio da zona de ação . E 
agora? Porque não se pode 
admitir o impossível como já 
nos entendemos. De onde pro­
vem essa dissociação do Pel. 
A? 

E' dada a palavra ao Ten. 
A para apresentar a sua ~e­

fesa. 

A defeaa ae transforma em 
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O Pel. A vae ser dividido 
em 2; o a.• G.C. já está iso­
lado e temo que o resto do 
Pel. seja obrigado a fazer a 
W. ou a t em lugar de cum­
prir sua missão . 

· Agora desejaria a reagru­
par este Pel. sobl'e a direita 
como queria fazer o Ten . A, 
porem o senhor não admitiu. 

Da ordem inicial de seu 
Cmt., prescrevendo de contor­
nar a casa a pelo sul e a casa 
b pelo norte. 

A - Tenho na minha fren­
te 2 grandes construções qua­
si contíguas, que minha zona 
d·e ação desborda pe"lo norte 
e pelo sul. Não podendo atra­
vessar os muros, fui obriga­
do a contorna-los. Poderia 
ter engajado os 3 G. C. e di­
rigir o 4. • para o espaço en­
tre as duas casas no que fui 
impedido pelo meu flanco di­
reito que estava descoberto. 
O que aconteceu, provou de 
fato, que eu tinha razão em 
me preocupar com este flan­
co. Uma frente de 200 me­
tros, com um obstaculo trans­
v·ersal dessa natureza, é de­
mais para 1 :Pel. cujÔ flanco 
está expolto. 

S. - De fato a frente tal-
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requisitoria. Cap. S., eis 
sua ordem inicial posta em 
discussão. 

Que pensa? 

E' preciso sempre prev>er · a 
resistencia do inimigo e to­
mar disposições para triunfa­
las. Si você a tivesse previs-. 
to que disposições teriam si­
do tomadas? 

Seja. Mas esse objetivo que 
lhe leva agora a -engajar 2 pe­
lotões, não surgiu inopida­
mente. Já existia quando vo­
cê deu a ordem, e bastava a 
sua presença, mesmo sem re­
sistencias ,inimigas para im­
pôr a dissociação do Pel. A. 
Porque não fez réferencia al­
guma a esse obstaculo, e nem 
siquer com ele se preocu­
pou? 

Será que o papel do Cap. 
é de limitar-se a: reproduzir a 
ordem do Cmt. do Btl.? 

E você pode constatar, que 
[sso não basta. Antes de atin­
gir a crista, os Bels. têm obs­
taculos a vencer, que podiam 
ser preyistos e levados em 
consideração ~r você . quan­
do aplicasse a ordem -do Cmt. 
do Btl. Crê que o Pel. A nes­
te momento se pr~eocupa mui-

. 86 

v:ez fosse um pouco exagera­
da para o Pel., A. mas eu 
não previa resistencias, desde 
o 1. • contacto. 

Poria os 3 Pelotões juxta­
postos. O Pel. B com a mes­
ma missão e os 2 outr.os com 
a missão de contornar o quar­
teirão a, b, c, d, .. e, f, um pelo 
Norte e outro pelo Sul, co­
brindo a marcha do Pelotão 
B. 

Reproduzi em minha or­
dem os objetivos fixados pelo 
Cmt. do Btl. 

Reparti o objetivo pelos 
Pels. dosando. a frente segun· 
do minha idéia de manobra. 

Oert amente. Mas o primei­
ro papel do capitão não é "as­
segurar o movimento para a 
frente na direção designada? 
Deveria. ter precisado os ob­
jetivos sucessivos de meus 
Pels. mas fui dominado pela 
ideia d·e atingir a crista, de 
avançar . 
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' to com o objetivo VX e com 
a direção do 280• que você 
determinou? Ele tem outros 
"gatos a chicotear". 

Nas ordens que vocês fi­
zeram. não falam sini o de 
"zona" e doe "angulo" de 
marcha. Ora, desde que o 
combate se engaja, os obsta­
cuJos, os "objetivos" que vo­
cês se descuidaram de indicar, 
impõe-se brutalmente ás aten­
çõ-es fazendo com que zonas 
e bussolas sejam imediata-
mente esquecidas. Agora, dei­
xados ·pelos respectivos Cmts. 
no indeterminado, os subordi­
nados procuram, por si mes­
mo, objetivos mais precisos ou 
então se conformam com a 
sorte. Em suma vocês não 
comandam . A manobra duma 
Cia. não é somente questão 
de frente mais ou menos lar­
ga, e sim uma combinação 
de esforços sucessivos, estrei­
tamente ligádos á natuNza e 
á situação sobre o terreno 
dos obstaculos reais, minucio­
samente determinados. Creio 
que vocês tiveram vistas lon­
ginquas e muitos largas, pro­
prias para Cmts. de Btl. e 
mesmo para Coroneis, mas 
nunca para Capitães. Ora ·vo­
cês não possuem os mesmos 
meios de ação que tem um 
Cmt. de Btl. além dos papeis 
que são completamente dife­
rentes. 

87 
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Tem razão. Mas não basta 
querer avançar, é preciso. tam­
bem pensar como avançar. E' 
inutil tentar eliminar os lan­
ços, pdrque o inimigo lhe 
obrigará voltar a atenção pa­
ra os que são necessarios e 
qu·e não foram previstos. Por 
quem foi detido &&'ora? 

E com que pode lutar con­
tra êle? 

Bem. Eis-nos na fonte de 
toda a verdade do combate: 
"Para assegurar o movimen­
to para a frente, é preciso", 
acrescenta o Regulamento, o 
que voce acabou de citar mui­
to a propollito: "Por aos fo­
gos toda a intensidade neces­
sária". Está certo de ter fei­
to tal coisa? 

2 P.els. Então "normalmen· 
te" como voce disse, corres· 
pondero a 4 G. C. no escalão 
fogo propriamente dito e ~o­

mo foi realizado. Acontece, 
porem, que logo ao primeiro 
encontro, você tem 7 G. C. que 
atiram e são obripàos a ati­
rar. Portanto, voc8 calculou 
mal a "intensidade necessá­
ria". 

Nem por antecipação, nem 
a "posteriori" a superiorida­
de de fogo não pode ser me­
dida pelo numero de armas 
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Pelo fogo inimi&'o. 

Com meu p1·oprio :fogo. 

Parece-me pois udoptei pa­
ra a minha Cia. 11m oi!\positivo 
com 2 Pel. no escalão fo&'o, o 
que é normal. 

E' bem difícil adivinhar 
com antecedencia, o que seria 
necessario pôr em linha para 
obter a superioridade de ÍO&'O. 

Pelo fato de se poder a\ran­
çar 
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postas em 1. o escalão. Como 
o Ten. B. disse muito bem, a 
plenitude d·e fogo não 4 ne­
cessariamente a supuiorida­
de de fogo, que não é medida 
e sim constatada. Sabe como? 

Sim, por isso e unicam nta 
isto. E' preciso portanto ada­
ptar uma outra regra, quando 
se monta um dispositivo da 
ataque, cuja ~p1icação aase­
gura ao maximo ,a probabi­
lidade de se obter a indispen­
sável superioridade doe fo&'O. 
O Regulamento não dá essa 
reJrra? 

O Re&"Ulamento não reco­
menda, ordena. Esta plenitu­
te, "deve ser realizada desde 
o inicio do ataque" e mante­
la, deverá ser objeto essencial 
dê todos os esforço• no de­
correr do combate. Em que 
consiste a plenitude de fogos': 

Em 1. o escalão, ou pelo me­
nos em condições de abrir fogo 
sem movimentos previstos. E 
o que é necessário, para que 
o fog.o, o fogo de seus F. M. 
bem entendido, não apreaen­
te lacunas? 

Sim, mas é preciso ç.onti­
nuar: "necessario para &"Uar­
neçer toda a frente" levando­
se em conta "a extensão des­
ta frente, o aspecto do terre-

89 

Ele recomenda a realiza­
ção da plenitude de fogo, mas ... 

E' preciso ter-se em 1.0 es· 
calão um numero suficiente 
de armas, para que o fo&'o se 
ap11esente sem lacunas, mas ... 

Nada ha de absoluto. O Re­
gulamento diz que o cap. 
"constitue seu escalão de fo&'o 
com o numero de Pels. que 
julp necessirio". 

Não se pode adivinhar to­
das as reaistencias que irão 
se revelar. 
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no e as resistencias a prevêr". 
Observou bem tudo isto? 

Não, mas é prudente pr.eve­
las em toda parte, sobretudo 
na nossa frente onde assegu­
rar-se-á fogos sem lacunas. 

Não, porque debaixo de :Co· 
go, você nada poderia fazer 
neste sentido, como bem o 
sabe. Ser-lhe-ia possivel des• 
locar algum G. C. do Pel. C 
ou D para leva-lo ao 1.0 esca­
lão? E' preciso pois, estar de 
a~teinão, o mais forte possivel. 
Si não houver. resistencia ini­
miga, vodê não empregará 
1uas forças, que então serão 
economisadas. Si a resistencia 
é localisada, você concentrará 
!obre ela sua força, para aba­
te-la completa e rapidamente. 
Então plenitude .de fogo ins­
tàn~anea e sem lacuna sobre 
toda frente. Si aplicarmos es­

-ta simples regra ao seu dispo-
sitivo, a que resultado che­
garemos? 

Ou pelo menos, em situação 
de abrir fogo "instantanea­
mente" · sem movimentos ·pre­
vfos. 7 G. C. é précisamente 
o que você tem em aÇão, sem 
que nenhum movimento tenha 
sido necessário. O dispositi-
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Seja, mas si eu não encon­
trei resistencia em logar al­
gum? T•eria gasto inutilmente 
minhas foljças, emquanto 
doutra maneira, poderia re­
força-las -na medida do possí­
vel, segundo as circunstan­
c4ls. 

Para uma frente de fog'o11 
sem lacunas, o Regulamento 
indica um" intervalÕ em . me­
dia de 5O metros entre os F. 
M. ·Assim sendo, -para a mi­
nha frente de 350 metros, se­
rão precisos cerca de 7 G. C. 
êm · primeiro es.calão. 

De fato, porque :não calcu• 
lei este l'esultado. Tanto mais 
que ntre éstes - 7 G."C. exis· 
te um pertencente á minha 
rêserva e que paNce estar em 
vias de nie ·escapar, segundo 
deClaráÇões do Tén. C . - · 
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vo respondeu pois ás prescri­
ções regulamentares, mas 
acredito que não foi por sua 
culpa. 

E de quem é a culpa? 

E' que talvez, não baste se 
prescrever uma distancia. Os 
Pels. C e D mesmo que colo­
cados a 150 metros atraz dos 
Pels. A e B estavam ao abri• 
go dos tiros dirigidos sobre o 
escalão de fogo? 

O Regulamento não pode 
dar sinão, regras gerais. Os 
executantes, ao contrário, es­
tão sempre em casos particula­
res, aos quais é pr.:!ciso ada­
ptaJ: essas regras. Quais são 
as dadas pelo Regulamento, 
relativamente ao local das re­
servas de companhia e á res­
pectiva conservação em estado 
doe disponibilidade? 

Não ha outras prescrições 
iiObre o mesmo assunto Capi­
tão M? 

Sim, e o regulamento não 
deixa nunca de lhe dizer quoe 
as · sua~;~ prescrições, principal-

11 

Dos Pels. de reserva que 
cerraram demais. sobre o es­
calão fogo, não :observando a 
distancia que lhes prescrevi. 

No 'caso particular não; 
mas o Regulamento ... 

. A profundidade do disposi­
tivo da Cia. não deve ultra-­
passar de 400 m. ~ eu tomei 
a distancia correspondente. 

M - Tanto esta distancia 
como a profundidade do 2. • 
escalão variam segundo o ter­
reno, conforme os abrigos ou 
caminhamentos que se encon­
tram e tambem de acordo com 
a situação. 

• 
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mente as referentes ás cifras, 
são validas. sómente "em prin­
cipio", nio nos dispensando, 
entretanto, de r~!letir sobre o 
caso. São estas as razões ee· 
raia. 

Sim, e ao Capitão "cumpre­
-lhe fazer com que a reserva 
permaneça disponível e nio se 
confunda com o 1. • escalão . 
Eis ai as l'egras gerais. Como 
se podia aplica-las, nas mar­
gens do Riachoi S. Nicolau, em 
14 de Novembro, na situação 
bem definida em que nós nos 
encontramos? Cap. S.? 

Póde sim, pois que, ai vocO­
jA passou, sem motivo plausi­
vel, por cima da re~ de ple­
nitude de fogo, pode sem mais 
escrupulos, livrar-se destes 
400 ms. tendo assim excelentes 
razões para aplicar as outras 
pl"eacrições, que acabam de ser 
lembradas pelo Cap. M 

Não seria melhor, que em 
Jogar de você se apegar unica­
mente à esquemas ,examinas­
se o terreno e a situação ~, en­
tão adotar os seus dispositi­
vos? 

Seja. O incidente está en­
cerrado, pois que todos nós 

Si pudesse me llvrar da re­
gra dos 400 metros eu •.. 

Si assim é teria sido . prefe­
rível de fato, não fazer com 
que o Pel. C desembocasse tio 
depre sa a O. 1do riacho S. Ni· 
colau. Era (!Sta, alem disto, a 
minha primeira idéia ao pres­
crever o escalonamento de mi­
nhas r eservas, com a esquerda 
avançada. 

Tanto mais eu concordo, 
que tin~ o maior empenho em 



'f 

A J)EFESA NACIONAL 189 

já estamos de pleno acordo !!O­

bre o essencial, isto é, da ne­
cessidade de não se aplicar ás 
cégas as prescrições obrigato­
riamente generalizadas pelo 
Regulamento, e sim adota-las 
conscienciosa e minuciosa­
mente ás situações materiais 
que solicitam noBSas decis6es. 
Você já se convenceu, pois, 
de que não havia urgencia em 
ultrapassar com as reservas o 
riacho S. Nicolau, ultima co­
berta antes de abordar o ini­
migo. 

Você tinha previsto na sua 
manobra, um outro emprego 
para este Pel.? 

Sem duvida. A condição to­
davia, para qu·e esta mudan­
ça seja justificada, é que cor­
responda sempre, á melhor 
realização possivel da missão, 
ou melhor que seja ex'ecuta­
vel, isto é, que as novas t'ropas 
a engajar estejam effetiva­
mente disponíveis. Não adeah­
ta discutir, pois que o Pel. C 
está inutil para este fim ,pelo 
menos no momento. Resulta 
disto, que o seu flanco direito 
está descoberto -e voe~ não lhe 
pode dar remedio. 
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reservar disponível este Pel. 
C, porque bem vejo que ia 
ter n~cessidade de engaja-lo 
pelo menos em parte, para me 
cobrir contra a região N. e 
NO. de Angeot. 

Sim, mas não é proibido 
mudar-se de ideia, diante das 
exigencias reveladas pelo com­
bate. · 

Com exceção da ultima, as 
condições indicadas foram re­
·alizadas. 

O Pel. A pode assegurar es­
ta cobertura, e além · de tudo, 
é isso mesmo o que ele faz. 



/ 

A DEFESA NACIONAL 

provenientes da crista das Tres Arvores do quarteirão o e a; das 
regiões t e r; dos Bosques La Tremblé e Goutte Bennequin. Além 
disso, os tiros do escalão de fógo ·da 1. a Cia. puderam dominar em 
parte os fogos aproximados da defesa, principalmente os prove· 
nientes do muro C. 

Nestas condições, o movimento de 1. a Cia. poude continuar. 
No momento em que retoma o movimento, a sua situação é a 

que está indicada no plano relevo. (Situação desenhada em verde 
no croquis n.• 2). 

A direita poude alcançar a região p, a, b, mas está engajada 
num combate encarniçado e baetantd confuso, contra uma resistên· 
eia que aproveitando tudo quanto é obstáculo, resiste até ao corpo 
a corpo. Não se progride mais. Os Pelotões A e C alem disso, 
acham-se misturados porque este ultimo irrem&diavelmente foi 
!evado ai tomar parte no combate do escalão de fogo. 

O Pel. B atravessou a estrada e progride sem dificuldades, pa­
ra a crista · das Tres Arvores. Seus G. C. estão no momento desen" 
fiados dos fogos provenientes . da crista e da · região x, n. 

O Pel. D avançou para a estrada e ai está disponível, comple­
tamente deseníiada tanto das vistas, como dos tiros inimigos. 

O Cap. chega ao bordo do talule do corte que margeia a es· 
trada a O. 

O Btl. da direita, sempre detido, poude unicamente avançar 
a ala esquerda até a encruzilhada, graças o ligeiro avanço do Pel. 
A. A 2. a C ia. não encontrando séria l"esistencia pela frente, avança 
sensivelmente á mesma altura e pela esquerda do Pel. B .. 

Cinco minutos de reflexão e depois o estudo das decisões que 
comporta a situação. 

Pel. B. o que faz? 

Dê a sua decisão, sua or­
dem I 
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B - Poderia avançar ainda 
mai um pouco, porem a direi­
ta da Cia. estando detida, pen­
so que, ... 

-· Ordem ao 5. • G. C.: 
avançar até onde possa atirar 
sobre as Tres Arvores e o 
muro V. Aí entrar em posição 
e abrir fogo. 
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- Cap. S. você vê do P.C. 
a situação e o movimento do 
Pel. B. O que pensa de tudo 
isto? 

Enquanto V. espera que as 
ordens do Ten. B se execu~ 

tem e venha a vitoria ou der~ 
rota da batalha engajada pelo 
6. • G. C. um agente de trans­
missão lhe traz uma informa­
ção do Cmt. da 2. • Cia. dizen­
do que: "atingiu pela 98quer~ 
da ,a crista das proximidades 
do ponto cotado 382,1. Mas 
r.ecebendo em parte, fogos 
provenientes do N. e estando 
detido o Pel. B, não pode mais 
avançar, apezar de não encon~ 
trar nenhuma séria resist.en~ 

cia pela frente ped~-lhe para 
que cubra o seu ataque, de 
acôrdo com as prescrições da 
ordem inicial do Cmt. do 
Btl." 

O que você decide e o que 
vai responder à 2. • Cia.? 

- Ordem ao 4,.• G. C.: 
Avançar n111 direção de S e en­
trar em posição num local de 
onde possa bat.er x e n. Ini­
ciar logo o fogo. 

-Ordem ao 6.• G. C.: in~ 
filtrar-se entre s e p e tomar 
de revéz as resistencias qUe 
detêm a direita da Cia. 

- Espero o resultado da 
manobra do 6.• G. C. Si a 
ação desse G. C. não for su­
ficiente, apoia-lo-ei com o 
Pel. D., aproveitando-me da 
cobertura que os 4.• e 5.• G. 
C. asseguraram neste desbor­
damento. 

Respondo ao Cmt. da 2. • 
Cia. indicando-lhe a situação 
em que me acho, e a necesai~ 
dade para a 1. • Cia. de redu­
zir a resistencia que detem a 
sua direita, antes de r~tomar 
o movimento pára O. 



194 A DEFESA NACIONAL 

O 6.0 G.C. desviou-se na di­
reção das moitas e contornan­
do-as por O juntamente com o 
8.0 G. C. entrou tambem no 
combate travado pelos elemen­
tos reunidos sob as ordens do 
Ten. C. Por fim, chega-se a 
a.tingir a linha p, d, b. E' im­
possível ultrapassar a pequena 
crista, dete-rminada por S, e, 
pois desde que se lho tente, 
fogos mortíferos inimigos, par. 
tem de I, k, b, e g ou pro­
ximidades. 

A defesa está em çondições 
de se segurar fortemente em 
f e w e assim o faz. Decisão? 

Sempre a mesma ideia? 

Com que? 

E a ordem inicial do Cmt. 
do Btl. "Cobrir o movimento 
da 2.L Cia"? 
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Ordem ao Pel. D para ata­
car tomando como objetivo a 
casa k. Todo o resto da Cia. 
com excepção d~ 5.0 G. C., en­
quadrará e cobrirá este ata­
que com seus fogos. 

Sempre. Quero r.eduzir es­
ta resistência, auxiliar assim 
o Btl. da direita a avançar. 
Tenho ainda uma reserva e a 
emprego agora para este fim. 
Desde o momento em que, mi­
nha direita fique recomposta 
e coberta, poderei reiniciar o 
movimento. 

Peço reforço ao Cmt. do 
Btl. 

Cumpro-a, atacando como 
o faço. Alem do mais, nada 
de melhor posso fazer, porque 
estou detido, e os meus Pels. 
tem que fazer face ás resis­
tenci s e aos fogos provenien­
tes do N. com os proprios 

meios. 
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Mesmo o Pel. D? 

Seja. Mas no momento em 
[Ue você vae dar esta ordem 
~o Ten. D, um grave ferimcn 
;o lhe põe fóra de combate. O 
r.en. D, que se torna seu sub­
ltituto eventual, assume o 
~rodo. da Cia. e o Sgt. Aux. 
t assume o do Pel. de Res. 
lr oces dois já conhecem a si­
iuação da Cia. e das visinhas. 
~en. D o que decide? 

I Os tiros sobre esses objeti­
ros foram quaSi todos sus­
~ensos, quando se yiu do P. 
D. do Btl., a 2. • Cia. atingir 
' crista e o seu Pel. B se des­
f>Car para S. Atira-se ainda 
llgumas rajadas intermiten­
res de metralhadoras na dire­
eão da região O. sendo o gros­
fo dos tiros transportado mais 
~ara O. e para La Tremblée. 

- Não explique, mas dê as 
lUas ordens, cujas justif'ica­
~ões ser~Ihe-ã.o pedidas, se 
1ssim achar necessario. 

1 
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Não, evidentemente. Mas, 
para melhorar esta situação, 
torna-se necessario que em­
pregue minha reserva. 

D - Desejava saber de que 
natureza é o apoio de fogo 
fornecido neste momento pe­
las metralhadoras e canhões 
dirigidos pelo Cmt. do Btl. 
Notadamente atira-se sobre 
o quarteirã.o S. O. de Angeot 
e a crista das 3 arvores? 

Sendo . dado esta situação 
e das unidades que enquadram 
a 1. • C ia. creio que a melhor 
situação ... 

1. • - Pedido ao Cmt. Btl. 
para prescrever o reinício do 
fogo, tão violento quanto pos­
sível sobre todo o quarteirão 
o x tr da vila de Angeot. 

2.• - Ordem ao Pel. D pa­
ra atacar na direção da crista 
das Tres Arvor-es, tendo como 
objetivos 1,\ cerca o Oeste do 
muro v e as Tres Arvores. 
Este Pel. levará o seu ataque 
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até encontrar uma posição tal, 
que lhe permita atirar sobre a 
margem Oeste do riacho de 
L'Etang e as orlas do bosque 
La Tremblée. 

3." - O 4.• G. C. colocado 
em S e os agrupamentos C 
apoiarão e cobrirão pelo fogo 
o ataque do P.el. D, tendo co­
m9 objetivo o quarteirão o n 
m I e k. Os agrupamentos 
A e C suspendendo as tentati­
vas de progressão à viva­
-força pelo norte, aproveita­
rão toda e qualquer oportuni­
dade para volver a frente a 
Oeste, ocupando e f H ete. e 
auxiliar pelo fogo, o avanço 
do Btl. da direita. 

4. • - Logo que seja ultra­
passado pelo Pel. D, o 5.• G. 
C. passará para reserva do 
Cmt. da Cia. devendo vir para 
a ravina a 100 ms. ao Sul de 
S. O Ten. C. reconstituirá 
um grupo ( 1 Si!;. l'D homens, 
1 F. M.) para ficar à disposi­
ção do Cap., ao sul da moita 
p. O Ten. A procederá da mes­
m maneira, ficando o grupo 
nc muro d~ 

5. • - O Cmt. da Cia. ins­
talará o P. C. a Oeste da moi­
ta p. O Ten. B disponível, vi­
ra para este ponto, logo que o 

.Pel. .D. ultrapasse os 4.• e 5.• 
G. C. 

100 
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- Bom. Em resumo: -
pedido de apôio dos fogos do 
Btl. sobre a sua direita; rei­
nício do ataque com a esquer­
da, atitude de expectativa na 
direita e reconstituição das 
reservas empregadas. 

v .ejamos um pouco de tudo 
isto: Por que este pedido de 

apôio foi dirigido ao Cmt. 
Btl.? 

- Como você transmitirá 
este pedido ao Cmt. do Btls? 

E por que não foguete? 
Pois segundo o eodigo que 

com toda certeza lhe foi indi­
cado, poderia pedir "reinício 
de tiro 1.• objetivo". 

Dentro de: quanto tempo vo­
cê espera ter o ~.u pedido sa­
tisfeito? 

Por que este ataque à es­
querda e uma parada volun­
taria à. direita, apezar das ra.-
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Meu ataque tem necessi­
dade de ser coberto pela direi­
ta, ao menos por fogos, visto 
eu não poder atacar no mo­
mento a região de onde pro­
veem os tiros que nos prejudi­
cam. Não tenho. sinão uns 
poucos grupos, em situação de 
atirar na direção o, n, k. O 
reforço de fogos do Btl. pa­
rece-me assim indispensável 
sendo possível a sua execução, 
pois que, não progride agora 
nessa região. 

Pela ótica (ótica de 1 O, ou 
sinalização a braço) pois cer­
tamente vêem-se do P. C. do 
Btl. Confirmação por mensa­
ge~ro. 

Porque assim o tiro se rei­
niciaria sobr.e todo o 1.• obje­
tivo. Ora atacando de mais 
perto, o muro v e as Tres Ar­
vores, não me convem que se 
atire mais sobre esses objeti­
vos. Visto isso, prefiro um 
processo que me permita pre­
cisar o pedido feito. 

Não ~ei, pode ser que de­
more. E' por isso que começo 
por fazer este pedido, antes 
mesmo de dar as ordens ao 
Pel. H. 

A ordem que eu tenho é 
d~ atingir a crista das Tres 
Arvores e cobrir o ataque da 
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zões contrarias, dadas ba pou­
C9 pelo Cap. S? 

Seja. Mas não deve você le­
var em conta a importancia de 
sua direita e a parada do Btl. 
do mesmo lado? 

Por que você pensa que é 
inutil um esforço pelo N.? 

O que você entende por 
"avançar o mais possível para 
O"? 

Bom; voltaremos a !alar 
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2.• Cia .. Tenho um Pel. des­
cansado e ainda posso progre­
dir pela esquerda, pois por 
ai não tenho séria resistência. 
Em vista disso, posso cumprir 
a ordem e executo-a tanto 
quanto possiv·el. 

Sim, levo-a em conta nos 
.meus dispositivos remunician­
do a um esforço inutil e cus­
toso da minha direita, a qual 
no momento não peço sinão 
para atirar. Não ha, portanto, 
na medida do possível, nada 
que possll( me impedir no pros­
seguimento de minha missão, 
que é para Oeste e não na di­
reção do N. 

Não o creio inutil, e sim de 
de 2. • urgencia. Consagrar os 
meus ultimos esforços para 
procurar conquistar e, f ou 
ainda h é menos util à minha 
missão, mesmo que o consi­
ga, do que avançar o mais 
possível para Oeste afim de, 
pelo menos cobrir o ataque da 
2.• Cia. 

J á o defini, ao designar co­
mo objetivo para o Pel. H. a 
cri ~ta das 3 arvores e ao de­
ter minar, que até segunda or­
dem, lá ficasse em posição, 
ma ntendo-se em ligação com o 
resto da Cia. 

Poderia; e até mesmo 
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sobre isso. Antes, porem, pre­
cisemos um ponto: Você reto­
ma o 5.• G. C. uma vez ultra­
passado pelo Pel. R. Não po­
deria faze-lo partir com esse 
Pel.? 

Admitamos que isto seja 
possível no que concerne ao 
5.• G. C. Não será porem 
mais du-vidoso, quanto aos gru­
pos que você pede aos Tens. 
A e C? 

Raciocínio perfeitamente 
justo, como todos os outros 
que você deu até aqui. 

Isto não impede entretanto, 
que a reconstittuição de sua 
reserva seja utn pouco esque­
matica. Mas nós não podemos 
nos aprofundar num trabalho 
na carta sem cairmos no "ro­
mance". Retenhamos pois, só­
mente a ideia que é justa. 

- Sgt. Aux. H. nós dois 
agora. Graças ao apôio de 
fogos do Btl. dos determina-
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assim se evitaria u'a manobra 
de passagem de escalão, não 
prevista pelo Regulamento, no 
âmbito da Cia. Sou porem 
forçado a faze-lo uma vez que 
que·ro reiniciar a manobra da 
Cia. na direção c:leterminada 
pela ordem. Por outro lado, 
alem disso, é necessario dei­
xar o 4.• G. C. onde se acha, 
por estar bem colocado, para 
cobrir com os seu fogo, o Pel. 
R. Nestas condições, prefiro 
constituir uma reserva com o 
5.• G. C. e com o Ten. B. 

Talvez, de fato mas nada 
perco em experimentar aligei­
rar a minha direita, que não 
precisa de muita gente para 
cumprir o que lhe peço, e re­
constituir os meus meios de 
ação. Dessarte terei grande 
proveito si tal puder ser exe­
cutado. 

Tenho ordem para · entrar 
em poSiçao, de maneira a 
poder atirar sobre a margem 
Oeste do riacho L'Etang. 
Avanço até onde possa vêr es­
ta margem e ali paro, pronto 
a abrir fogo sob11e a minha 
frente ou sobre as orlas do 
bosque la Tremblée. 
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dos pelo Ten. D assim como, 
pelas boas medidas que você 
certamente tomou o seu ata­
que logrou exito. ~ Você chega 
às 3 Arvores · e o muro v está 
deserto. Nenhuma resistencia 
na sua frente, e os tiros pro­
venientes da região OH pare­
cem extinc.tos, alem do que, 
você está ao abrigó.' das vistas 
dessa região. A · 2. • Cia reini­
cia a progressão e desce para 
o riacho L'Etang. O que faz 
você? . Como procederá? 

A 2. • Cia. progride bem e 
atinge o riacho. Alguns fu­
gitivos inimigos surgindo da 
região O e outros atravessan­
do o riacho na sua frente, fo­
gem na direção do bosque La 
T:N!nlblée. De.cisão? 

A 2. • Cia. atravessa o ria­
cho e se dirige para Goutte­
Bennequim. 

Na sua frente e na direção 
de La Tremblée, nada mais ha, 
s6 o vazio. Nem um tiro ini­
migo. Decisão? 

Maa você não se desloca? 

. -: .. 

Por que? · 

Bem, mas desde que foi da­
da essa ordem; o aspecto das 
coisas se modificou. Você 
sente o vazio na sua frente e 
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Atiro sobre êles e comunico 
ao meu Cmt. de Cia. 

Aviso ao Ten. 

Nio. 

Porque é a ordem. 

Talvez, mas . . • 
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seus companhefros avançam. 
Não seria bom que avançasse 
tambem? 

Mas o que? Si avançar perco a ligação 

E si você não avançar, a 
perderá com a 2.• Cia. 

Por que? 

E com a sua Cia.? 

Perde-Ia-á ·unicamente por­
que vocês não se vêem mais? 

E o que mais?... O que 
você acabou de dizer com re­
lação à ligação com a 2. • Cia.? 

Isto mesmo. 'rem razlo em 
não se deslocar. Mas você· a])&-: 

sar disso, não deve manter o 
contacto com o inimigo? 

E então onde é que está o 
inimigo agora? Está ainda em 
C ou nas orlas d·o Bosque La. 
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com a minha companhia. 

Oh! não, ainda tem tempo. 

Porque a verei até ultrapas­
sar a crista ou desaparecer no 
bosque, e depois, porque es­
tou sempre em éondições de 
atirar para auxilia-la. 

Si avanço, enquanto os ou­
tros Pels. permanecem nos lu­
gares >em que estão, não os 
verei mais e ai, a ligação fi. 
cará perdida. 

Estarei muito longe de meu 
Cmt; de Cia. 

Si eu deixar · a crista onde 
estou, não poderá mais combi­
nar os meus tiros com os dos 
grupos que ficarem na outra 
encosta e haverá lacuna nos 
tiros da Cia. 

Sim, aenhor. 

Não o sei. ~ · - · 
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Tremblée? Você o viu fugir. 
Será isto uma informação su­
ficiente ,e assim terá o con­
tacto? 

E' preciso sabe-lo entretan-
to!. . . Como fazer então, 

uma vez que o seu . Pel.. não 
póde avançar? 

Tão lonp? 

Qual o limite que você fi­
xará para a sua progressão? 

Por 41ue? 

Perfeitamente. Ten. D o 
que tem a dizer sôbre tudo 
isto? 

Exatamente. Si esta ruptura 
se produzir, como voe@ pode­
rá concertA-ia? 

lOô 

Posso enviar uma patrulha 
para a casa O, afim de ver se 
ainda ha alguem por lá. Pos­
so tambem enviar uma outra 
para o riacho de L'Etang e 
até mesmo às orlas SO. do 
Bosque La Tremblée. 

Penso que sim, pois a verei 
durante todo o tempo. 

A crista na minha frente e 
a orla do bosque. 

Porque dai em diante não 
as vereli mais. 

D - Nada ,visto aprovar a 
maneira de ver e agir do Sgt. 
Aux. H. Só mente uma c ousa: 
E' o alcance util de seus F. 
M. (tipo 1916) que não lhe 
pe:nnite um bom trabalho de 
fogo sôbre as orlas SO . do 
Bosque La Tremblée e crista. 
cont igua. Penso pois, que a li­
gação pelo fogo com a 2. • C ia. 
seria perdida mais depressa do 
que o Sgt. pensa. 

A 1. • Cia. nada poderá fa­
zer, a menos que a minha di­
reita se veja livre. Assim po­
derá reconstituir algo para 
para avançar ou pelo men01 

I 
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E si você não puder fazer 
nada disto? 

Tambem penso assim. Mas 
si as patrulhas do Sgt. Aux. 
H. lhe informam s,ôbre o va­
zio que existe? 

substituir o P.el. H. em Tres 
Arvores afim de. lhe permi­
tir avançar. 

A ligação então, deverá ser 
estabelecida pela reserva da 
2. • Cia. ou melhor, pela do 
Btl., pois doutro modo, penso 
que aquela Cia. ver-se-ia no­
vamente obrigada a se deter 
na progressã9. 

Tomo providências imedia­
tamente sôbre a questão local, 
cercando as resistências obs­
tinadas. 86 poderei seguir as 
patrulhas e retomar o conta.. 
cto, eom a Cia. mais ou me­
nos em ordem. Si não o con­
seguir fazer, ficará este tra­
halho mais uma vez a cargo. 
das reservas do Btl. 

O diretor julga suficente a demonstração dos pontos essen­
ciais, que constituem o objeto do exercício. Além disso, o trabalho 
prolongou-se mais do que o previsto, sendo necessário termina-lo, 
sob pena de ultrapassar os limites de uma atenção p:rov.eitosa. 
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